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     REQUERIMENTO  Nº  1856,  DE  2000




Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da IX Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que se registre nos anais desta Casa, um voto de congratulações com a população de São Paulo, pelos 60 (sessenta) anos de serviços que o Círculo de Trabalhadores Cristãos de Vila Prudente, vem prestando à Vila Prudente, nesta Capital.




Requeiro ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor NEWTON ZADRA, Presidente do Círculo de Trabalhadores Cristãos de Vila Prudente e aos membros da diretoria e do Conselho Fiscal: JOÃO DE MULA – 1º Vice-Presidente, MALDI MAURUTO  - 2º Vice-Presidente, EMÍLIO GORGATTI FILHO – 3º Vice-Presidente, V. ANTONIO DIGÍLIO – 4º Vice-Presidente, ANTONIO CARRIERI – Secretário Geral, EMÍLIO CARLOS PIZZO – 1º Secretário, EMIR PIZZO – 2º Secretário, ALBERTINO BARBOZA – Secretário de Finanças, SALVADOR PATANÉ – 1º Tesoureiro, MASSANORI KIKUCHI – 2º Tesoureiro, FERNANDO A. SILVA – Diretor Social, DIRCE REGINA DE MULA – Departamento Feminino, Padre MÁRIO SMOLDEERS – Assistente Religioso, LEONEL DA SILVA GUIA – Diretor Administrativo, ANTONIO A. PARADA – Diretor do Colégio João XXIII, Irmã ÂNGELA WILLEMANN – Encarregada de Serviço Social, CAETANO PAULO BIFONI, JOSÉ NÓRCIA FILHO e JOSÉ SANTO B. SANTELLI – do Conselho Fiscal, pessoas eleitas pelos associados, que voluntariamente doam seu tempo ao Círculo, sem qualquer remuneração ou vantagem pessoal, no seguinte endereço: Rua José Zappi, nº 120, Bairro Vila Prudente, São Paulo, CEP: 03128-140.

JUSTIFICATIVA




No final da década de 30, Vila Prudente tinha uma vida pacata com características provincianas. O bairro de população operária e de descendência italiana dependia exclusivamente do bonde para sua integração na malha de transportes de São Paulo. A vida religiosa dos católicos se desenvolvia modestamente na pequena capela de Santo Emídio, subordinada à paróquia de São Rafael na Moóca, que vez ou outra mandava seus padres para celebrarem em Vila Prudente. 




No dia 4 de dezembro de 1939 desembarca em Vila Prudente o padre holandês Damião Kleverkamp para cumprir a missão ordenada pelo arcebispo de São Paulo, Dom José Gaspar de Afonseca e Silva. Transbordando de energia nos seus 41 anos de idade, padre Damião não só instalou a paróquia e foi se primeiro vigário, como revolucionou a vida religiosa e social de sua freguesia. Trabalhador infatigável e de grande descortino, comprou áreas, deu início às obras da Matriz e com avançada vocação social cristã extrapolou de sua função eclesiástica, para se envolver nos problemas comunitários, encabeçando movimentos para melhoria do bairro e de sua população.




Sete meses depois de chegar ao bairro, padre Damião liderando um grupo de idealistas funda o Círculo Operário de Vila Prudente, com a finalidade de assistir e promover o trabalhador do bairro e seus familiares, parcela esmagadora da população. Padre Damião convida entre outros o jovem André Franco Montoro, militante do JUC – Juventude Universitária Católica, que mais tarde seria o governador do estado de São Paulo.




No dia seguinte a fundação, em consultórios precários, instalados na própria casa de pe. Damião medicos e dentistas ficavam a disposição dos associados e o número de atendimentos foi surpreendente. Uma simbiose perfeita aconteceu entre a nova entidade e a comunidade vilaprudentina fazendo com que o crescimento do Círculo fosse vertiginoso. Um mês após, pe. Damião põe a funcionar, ainda no fundo de sua casa, uma pequena escola que mais tarde seria chamada Escola do Círculo e depois de 1964, Colégio João XXIII.




Estavam traçadas assim, as linhas mestras de atuação do Círculo: trabalho social e educação.




Padre Damião morreira em abril de 1947, quando as obras da igreja de Santo Emídio estavam adiantadas e o Círculo e sua escola consolidados. O regime de trabalho, quase opressivo que se impunha foi fator determinante de seu falecimento. Tinha então 49 anos de idade. Novos nomes vieram se juntar aos precursores para dar prosseguimento ao trabalho de padre Damião. Muitos integrando as diretorias do Círculo, colaborando com sua ajuda desinteressada e outros fazendo doações materiais, que permitiram a evolução patrimonial da entidade.




Um salto no tempo e vemos o Círculo no ano 2000 sendo eleito como uma das 50 melhores e mais eficientes instituições sociais do Brasil, com uma atividade incomparável. A performance da entidade é ampla, abrangente e de alta qualidade, atendendo quase todos os estratos da população do Bairro, preferencialmente as camadas mais necessitadas.




Os cerca de 500 empregados do Círculo, entre médicos, enfermeiras, assistentes sociais, professores, técnicos e demais funcionários atendem os seguintes programas:

- Serviço médico ambulatorial na sede – O corpo clínico do Círculo composto por 11 médicos e 3 enfermeiras, atendeu 40.431 pacientes em 1999, sendo que destes, 29.020 foram gratuitos, através do Serviço Social.

- Farmácia  - A farmácia do Círculo instalada na sede central distribui gratuitamente à carenciados, 35.691 medicamentos.

- Colégio João XXIII – Rua José Zappi, 87 – fundado em 1 de julho de 1940. 1916 alunos, desde Educação Infantil até o Ensino Médio . Diretor prof. Antônio Augusto Parada, Corpo Docente – 90 professores.

- Biblioteca José Nórcia Filho – Rua José Zappi, 165. Criada em 27 de junho de 1983, possui um acervo de 12.800 títulos. Atende alunos do próprio Colégio João XXIII e público em geral. Em 1999, a Biblioteca foi freqüentada por mais de 18.000 usuários.

- Creches – O Círculo mantém 4 creches em convênio com a Prefeitura, atendendo 800 crianças de 0 a 4 anos: Creche Parque Santa Madalena, atendendo 160 crianças, Creche Padre Pacômio com 160 crianças, Creche Jardim Ana Rosa com 160 crianças e Creche A. C. Digilio com 320 crianças.

- Nossa Escola – Rua Marquês de Praia Grande, 115 – direção Rosana Sanjuliano Tozato e Jacqueline Mendonça. A NE atende 50 crianças com nível intelectual abaixo da média em condições de serem alfabetizadas.

- Complexo Social da favela – Desde 1978 o Círculo mantém na Favela de Vila Prudente um conjunto de capela-consultório médico e farmácia destinado aos moradores daquela comunidade. A obra social é tocada pelas Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imaculada Conceição. Em 1999 atendeu 6.730 pacientes.

- Casa Damião de Molokai – Av. Paes de Barros, 4051. Destinada ao atendimento de moradores de rua. Capacidade 60 pessoas. Em 1999 ofereceu 2.357 cafés da manhã – 2076 almoços – 1322 lanches e uma infinidade de outros serviços como banho, corte de cabelo, lavagem e troca de roupas e pequenos curativos. A obra é tocada em parceria com a Paróquia Santo Emídio.

- Grupo de 3ª Idade “Os Sapecas” – Fundado em 1985 o Grupo reúne 630 pessoas com idade superior a 55 anos e desenvolve atividades como: teatro, cursos de artesanato, bailes, jogos, coral, excursões e reuniões sociais. 

- Recanto Angaturama – Lazer e Ecologia – Propriedade rural de 63 hectares, em Santa Isabel, destinada a receber alunos para estudo de meio ambiente. Outros progamas sob a responsabilidade do Serviço Social do Círculo: 

Encarcerados – Trabalho de apoio aos detentos dos distritos policiais da região. Primeiros socorros, curativos, limpeza e higiene, orientação psicossocial e espiritual aos presos.

Orientação Jurídica e Previdenciária – Programa atendido gratuitamente por dois advogados (Dr. Carlos Silvestre e Maldi Maurutto). Em 1999 atendeu 744 casos.

Cesec – Centro de Emancipação Social e Esportiva de Cegos – Rua General Feliciano Falcão, 87. Agregado ao Círculo através de convênio é destinado ao atendimento de deficientes visuais através de lazer e práticas desportivas.

Sociedade dos Poetas de Vila Prudente – Coordenado por Carlos Rubens , reúne 25 escritores e poetas da comunidade. 




Sala das Sessões, em 08/06/00




a) EDIR SALES

hb

�





� EMBED Word.Picture.6  ���





CONFERIDO


Serviço de Suporte e Conferência


EM            /                 / 2000





CONFERENTE








_974564077.doc
�



�
















